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Introdução

O Adenocarcinoma gástrico (AdG) é o tipo histológico que corresponde a 

90% dos tipos de câncer gástrico. A classificação de Lauren (intestinal, 

difuso e misto) e da Organização Mundial de Saúde (OMS) são as mais 

utilizadas para determinar a especificação do tumor gástrico. A 

classificação clinicopatológica dos AdG está associada ao prognóstico, 

tratamento e sobrevida do paciente. Dessa forma, é fundamental 

compreender a classificação dos tumores de pacientes com AdG para 

melhor conduta terapêutica. O objetivo do estudo foi investigar a 

classificação clinicopatológica dos tumores de pacientes diagnosticados 

com AdG na região do Brasil Central. 

Casuística e Métodos

Resultados
Dos 74 pacientes incluídos no estudo, 51,3% (38/74) possuíam mais de 

60 anos e 60,8% (45/74) eram do sexo masculino. De acordo com a 

classificação de Lauren, a frequência do tipo intestinal e difuso foi de 

45,9% (28/74) para ambos. Em relação a classificação da OMS, o tipo 

tubular e pouco coesivo foi de 41,9% (26/62) e 37,1% (23/62), 

respectivamente.

Resultados

Os locais de acometimento do tumor mais frequente foram a cárdia 

31,6% (19/60), seguido pelo antro 28,3% (17/60) e pelo corpo 23,3% 

(14/60). Em relação à profundidade da lesão, 48,3% (29/60) dos 

tumores acometiam a camada serosa e 31,6% (19/60) a camada 

muscular. O grau de diferenciação histológica mais frequente foram os 

moderadamente diferenciados 43,3,6% (26/57) e pouco diferenciados 

40% (24/57). Não houve diferença entre as variáveis idade, sexo, 

localização, profundidade e a classificação de Lauren. Houve diferença 

estatisticamente significativa entre o grau histológico e grau de 

diferenciação (p<0,05).

Conclusões 
Conclui-se que o AdG acomete com mais frequência o sexo masculino e indivíduos com idade superior a 60 anos na região do Brasil Central. Os tipos 

histológicos mais frequentes foram o intestinal e difuso (Lauren) e tubular (OMS). A região mais acometida foi a cárdia, com infiltração até a serosa, e 

moderadamente diferenciados, conforme estadiamento histológico. Estudos adicionais são relevantes para determinar o prognóstico e consequentemente o 

sucesso terapêutico dos pacientes com AdG.
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